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A Companhia possui ações de naturezas cível, trabalhista;
e outras contingências relacionadas a contratos de clientes. A
administração, baseada na opinião de seus consultores jurídicos,
acredita que a provisão para contingências é suficiente para cobrir
perdas prováveis, além destas, a empresa avalia periodicamente a
probabilidade de saída de recursos para a liquidação de obrigações
relacionadas a carteira de clientes, conforme a seguir:

2024 2023
Contingências Cíveis............................ 655.340 2.334.240
Contingências Trabalhistas .................. 1.963.793 1.826.558
Contingências Tributárias..................... 210.399 203.229
Provisões para Perdas em Controlada 175.720 142.065
Outras Contingências........................... 10.178.084 7.339.691

13.183.337 11.845.782
b) Provisões Possíveis - Fundamentado na opinião dos nossos
consultores jurídicos e avaliação da Administração, os processos
a seguir são classificados como possíveis, portanto, não devem ser
reconhecidas, os valores destas contingências correspondem a:

2024 2023
Contingências Cíveis............................ 2.793.115 2.384.469
Contingências Trabalhistas .................. 3.263.977 2.866.986
Contingências Tributárias 32.983.039 31.197.344

39.040.132 36.448.799
20. Patrimônio Líquido: a) Capital Social: O capital social é de
R$ 52.815.000 subscrito e integralizado, representado por ações,
dividido em 5.412.116 ações ordinárias, nominativas, sem valor
nominal. b) Reserva de Lucros: Reserva Legal: É constituída
mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício social,
em conformidade com o art.193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de
20% do capital social. A reserva constituída é apresentada conforme
composição a seguir:
Contituição da Reserva Legal 2024 2023
Lucro Líquido do Exercício................... 122.290.835 25.803.873
Capital Social........................................ 52.815.000 52.815.000
Limite Lei nº 6.404/76 art.193............... 20% 20%
Limite da Reserva Legal....................... 10.563.000 10.563.000
Reserva Legal do Exercício.................. 4.791.673 1.290.194
Reserva Legal dos Exercício Anteriores 5.771.327 4.481.133
Reserva Legal Constituída ................ 10.563.000 5.771.327
Reserva de Retenção de Lucros: Constituída pela apropriação
de lucros da Companhia, de acordo com o § 4º do art. 182 da Lei
6.404/76 para posterior distribuição aos acionistas conforme apro-
vado em ata. Reserva para Investimentos e Capital de Giro: É
composta pela parcela de lucros não distribuídas aos acionistas. A
reserva pode ser usada na absorção de prejuízos, se necessário,
para capitalização e ou pagamento de dividendos e juros sobre o
capital. Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio: De acordo
com o Estatuto Social da Companhia, é garantido aos acionistas
dividendo mínimo obrigatório equivalente a 25% do Lucro Líquido
do Exercício, obedecendo aos termos do art. 202 da Lei 6.404/76.
Pode, a Assembleia Geral, no entanto, com consentimento de to-
dos os acionistas presentes, realizar a distribuição de dividen-
dos intermediários e intercalares ou a diminuição na distribuição dos
lucros ou, até mesmo, pela retenção total dos dividendos. No exercí-
cio foi constituído dividendos/JCP de R$ 43.112.552 (R$ 9.898.280
em 2023) calculados de acordo com a Lei 9249/95. Reserva de
Reavaliação: O saldo da Provisão para Imposto de Renda e Con-
tribuição Social constituída sobre a Reserva de Reavaliação é de
R$ 1.352.110 (R$ 1.439.196 em 2023), e a realização da Reserva
de Reavaliação é de R$ 256.136 (R$ 389.324 em 2023) reconheci-
da em ResultadosAcumulados. Reserva de Incentivos Fiscais: Ao
longo deste exercício social foi constituída a reserva de incentivos
fiscais, oriundo de benefício concedido pelo Governo do Estado
do Rio Grande do Sul, o qual foi registrado nas Demonstrações
Financeiras, em conta redutora do grupo impostos sobre vendas,
sendo apurado somente durante a vigência da respectiva Lei deste
incentivo e contabilizado no resultado de cada período, posterior-
mente transferido para reserva de lucros, devendo somente ser uti-
lizado para aumento de capital social ou para eventual absorção de
prejuízos contábeis. Reservas de Lucros em Excesso (Art. 199
da Lei nº 6.404/76): Em 2024, a Companhia registrou um desem-
penho financeiro excepcional, resultando em reservas de lucros
que superaram o valor do capital social. Em consonância com
o Art. 199 da Lei nº 6.404/76, a destinação deste excedente será
definida durante a Assembleia Geral Ordinária (AGO), consi-
derando as alternativas previstas na legislação, como o aumento
do capital social ou a distribuição de dividendos aos acionistas. A
Administração da Companhia está atualmente avaliando as opções
disponíveis e apresentará sua proposta para deliberação na AGO.
A decisão final será comunicada aos acionistas e demais partes in-
teressadas, em observância às normas aplicáveis. c) Resultados
Abrangentes: Ajuste de avaliação patrimonial: Outros Resul-
tados Abrangentes: Em conformidade com as melhores práticas
internacionais e aderente aos padrões contábeis brasileiros e de
acordo com NBCTG 48, os valores classificados como instrumentos
de Hedge fluxo de caixa são reconhecidos no patrimônio líquido, na
conta de “Ajuste de avaliação Patrimonial”, e levados para o resul-
tado quando incorridos. As execuções destas operações seguem a
política de gestão de risco financeiro de Hedge e tem como principal
objetivo proteger a companhia contra os movimentos nocivos de
variáveis de mercado (especialmente em taxas de câmbio), o ob-
jetivo desta política é estabelecer diretrizes e limites que visem pro-
teger as margens negociadas e projetadas pela companhia. Mais
valia: O saldo da Provisão para Imposto de Renda e Contribuição
Social constituída sobre a Mais Valia corresponde ao montante de
R$ 2.394.830 (R$ 2.469.292 em 2023), e a Realização do Ajuste de
avaliação da Mais Valia por baixa e depreciação foi de R$ 219.005
(R$ 219.005 em 2023) reconhecida em Resultados Acumulados.
21. Receita Líquida
Receita Bruta 2024 2023
Venda de Prod. e Serv. Merc. Interno .. 738.636.535 549.148.930
Venda de Prod. e Serv. Merc. Externo . 69.791.290 4.992.722
Deduções
Impostos, Devoluções e Abatimentos .. (81.680.231) (75.223.961)
Receita Líquida ................................... 726.747.594 478.917.692
22. Despesas Operacionais por Natureza e Função
Natureza da Dispesa 2024 2023
Matérias-Primas, Materiais de Uso
e Consumo, Mão-de-obra e
Serviços........................................... (530.287.340) (403.432.878)

Ociosidade Fabril................................ (28.531.962) (18.259.420)
Depreciação e Amortização................ (7.772.593) (6.551.680)

(566 591 894) (428 243 977)

19. Provisões Para Contingências: a) Provisões Prováveis -
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 em R$continuação

MOVIMENTAÇÃO S.A.
Porto Alegre / RS
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da TMSA -
TECNOLOGIA EM MOVIMENTAÇÃO S.A. que compreendem o
balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2024, e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das muta-
ções do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elu-
cidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e financeira da TMSA - TECNOLOGIAEM
MOVIMENTAÇÃO S.A., em 31 de dezembro de 2024, o desempe-
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela au-
ditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Acredita-
mos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações con-

(566.591.894) (428.243.977)

Aos Acionistas e Administradores da TMSA - TECNOLOGIA EM
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis

tábeis e o relatório do auditor: A administraççção da Compppanhia
é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da Administração. Nossa opinião é sobre as demonstra-
ções contábeis e não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse
relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis
e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Ad-
ministração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com
nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, apa-
renta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos
nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas
demonstrações contábeis: A administração é responsável pela
elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quan-
do aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade ope-
racional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações contábeis.

Resppponsabilidades do auditor pppela auditoria das demonstra-
ções contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável
de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, este-
jam livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas,
não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como
parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações contábeis, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em
resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou
representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não,
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos contro-
les internos da Companhia; • Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos

sssooobbbrrreee aaa aaadddeeeqqquuuaaaçççãããooo dddooo uuusssooo,,, pppeeelllaaa aaadddmmmiiinnniiissstttrrraaaçççãããooo,,, dddaaa bbbaaassseee cccooonnntttááábbbiiilll
de continuidade operacional e, com base nas evidências de audi-
toria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação
à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional;
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança
a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos tra-
balhos de auditoria planejados e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles inter-
nos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos
trabalhos.

Porto Alegre RS, 03 de abril de 2025.
Viviane Barcelos Cangussu Machado
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2024 2023
Em Pesos Em Reais Em Pesos Em Reais

Repasse de recursos para redução de prejuízo................... 30.848.285 185.460 25.297.515 151.785
Patrimônio líquido 90%......................................................... (29.228.285) (175.720) (23.677.515) (142.065)
Patrimônio líquido Ajustado.................................................. 1.620.000 9.739 1.620.000 9.720
(Prejuízo) do exercício.......................................................... (97.263.436) (584.748) (17.629.192) (105.775)

Mathias Elter
Diretor-Presidente - CPF 403.808.740-91

Deise Cezar dos Santos
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b) Movimentação da Provisão para Perda em Controladora:
2024 2023

Saldo no início do exercício................ (142.065) (133.761)
Aporte de capital por redução
de prejuízo.......................................... 343.791 771.745
Resultado de equivalência operacional (377.466) (741.898)
Ajustes de conversão sobre
investimentos exterior.......................... 19 (38.151)

2024 2023
Provisão para Perda em Controlada
no Passivo.......................................... (175.720) (142.065)
c) Outros investimentos: 2024 2023
Participações societárias.................... 95.000 95.000
Saldo no final do exercício ................ 95.000 95.000

11. Imobilizado Saldo em Saldo em
Custos 31/12/2023 Adições Baixas Transferência (+) Transferência (-) 31/12/2024
Terrenos................................................. 8.891.463 - - - - 8.891.463
Prédios .................................................. 26.699.320 - - 119.982 - 26.819.302
Máquinas/equipamentos ....................... 35.309.919 1.673.872 (2.401.178) 8.787.485 (9.235) 43.360.863
Móveis e utensílios ................................ 6.163.167 643.379 (17.553) 927.861 (16.517) 7.700.336
Veículos ................................................ 2.109.658 730.217 (133.587) - - 2.706.288
Equip. eletrônicos de dados .................. 13.032.098 1.829.767 (364.335) - - 14.497.529
Imobilizações em andamento................ 9.364.773 7.927.145 (98.478) 26.132 (14.208.547) 3.011.026
Outros ................................................... 7.228.250 373.521 (76.181) 2.766.388 - 10.291.978
Saldo no final do exercício ................. 108.798.647 13.177.901 (3.091.313) 12.627.849 (14.234.299) 117.278.784

Taxas anuais Saldo em Transferência Transferência Saldo em
Depreciação Acumulada depreciação 31/12/2023 Adições Baixas (+) (-) 31/12/2024
Prédios ........................................ 4% a 10% (16.786.305) (941.657) - - - (17.727.962)
Máquinas/equipamentos ............. 10% a 25% (23.324.663) (2.356.417) 1.884.622 - - (23.796.458)
Móveis e utensílios ...................... 10% (4.336.481) (352.138) 14.540 - - (4.674.078)
Veículos....................................... 20% a 25% (1.747.421) (122.076) 128.303 - - (1.741.194)
Equip. eletrônicos de dados ........ 20% (8.962.587) (1.434.628) 330.102 - - (10.067.113)
Outros.......................................... 4% a 10% (3.448.808) (611.744) 20.683 - - (4.039.869)
Saldo no final do exercício ....... (58.606.265) (5.818.659) 2.378.250 - - (62.046.674)
Saldo líquido do imobilizado.... 50.192.382 7.359.242 (713.063) 12.627.849 (14.234.299) 55.232.110
12. Intangível Saldo em Saldo em
Custos 31/12/2023 Adições Baixas Transferência (+) Transferência (-) 31/12/2024
Sistemas aplicativos (software) ........... 10.012.910 802.762 (291.295) 242.719 (281.876) 10.485.220
Desenvolvimento de Novos Produtos . 25.874.881 6.930.904 (4.393.459) 37.597 (9.500) 28.440.423
Marcas e patentes............................... 872.910 68.861 - - - 941.771
Saldo no final do exercício ............... 36.760.701 7.802.527 (4.684.754) 280.316 (291.376) 39.867.414

Taxas anuais Saldo em Transferência Transferência Saldo em
Amortização Acumulada amortização 31/12/2023 Adições Baixas (+) (-) 31/12/2024
Sistemas aplicativos (software) ... 20% (8.817.049) (228.769) 3 - - (9.045.815)
Desenvolv. de Novos Produtos ... 10% (7.400.918) (1.578.536) - - - (8.979.454)
Marcas e patentes....................... 10% (157.549) (24.027) - - - (181.576)
Saldo no final do exercício ....... (16.375.516) (1.831.333) 3 - - (18.206.845)
Saldo líquido Intangível ............ 20.385.186 5.971.195 (4.684.751) 280.316 (291.376) 21.660.569
Com base na norma NBC TG 01 a Companhia faz o teste de recupe-
rabilidade para a determinação do valor recuperável dos seus Ativos
Imobilizados e Intangíveis, por meio do método de fluxo de caixa
descontado e projeções econômico-financeiras. As projeções levam
em consideração as mudanças observadas no panorama econômi-
co dos mercados de atuação da Companhia, bem como premissas
de expectativa de resultado e históricos de rentabilidade. A Compa-
nhia concluiu que não existem indicativos que demandem provisão
para redução de perda ao seu valor recuperável dos ativos imobili-
zados e intangíveis para o período findo em 31/12/2024.
13. Fornecedores
Passivo Circulante 2024 2023
Fornecedores no País .......................... 46.715.454 110.882.089
Fornecedores no Exterior ..................... 14.881.249 5.069.239
Fornecedores Terceirização ................. 7.013.533 33.432.268

68.610.236 149.383.596
Ativo Circulante 2024 2023
Adiantamento a Fornecedores no País 17.239.907 36.335.274
Adiantam. a Fornecedores no Exterior. 7.292.213 1.766.697

24.532.120 38.101.971
(c) O Saldo de “Adiantamentos a Fornecedores” refere-se a an-
tecipações feitas para suportar o avanço das terceirizações nas
obras contratadas. À medida que as entregas são executadas
conforme pactuado, o fornecedor emite a nota fiscal, logo incorre
fatos permutativos entre contas do grupo de Fornecedores no Pas-
sivo, e os saldos são compensados. (*) Adiantamento a Fornece-
dores no Exterior são classificados no grupo de Estoque no
subgrupo “Importações e Andamento” nota 06 - “Estoques”, pois
refere-se adiantamento para compra de matéria-prima.
14. Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias
Circulante 2024 2023
Férias a Pagar ...................................... 7.433.061 5.684.823
Encargos s/Férias a Pagar ................... 2.666.949 2.067.704
Salários e Ordenados a Pagar ............. 2.026.180 1.652.830
INSS/SESI/SENAI a Pagar................... 1.627.996 1.526.007
FGTS a Pagar ...................................... 607.291 503.433
IRRF s/Salários a Recolher .................. 1.555.524 1.261.526
Outros................................................... 144.211 136.721
Participações no Resultado a Pagar .... 7.072.336 6.303.954

23.133.549 19.136.999
15. Obrigações Tributárias
Circulante 2024 2023
ICMS a Recolher .................................. 249.988 547.383
ISSQN a Recolher ................................ 136.407 143.341
INSS Retido a Pagar ............................ 207.391 183.258
IRRF a Recolher................................... 153.867 360.492
IRPJ a Recolher ................................... 2.815.733 951.659
CSLL a Recolher .................................. 1.415.931 488.011
PIS/COFINS/CSLL Retidos a Recolher 130.115 147.705
Outros................................................... 157.538 63.507

5.266.970 2.885.354
Não Circulante
Outros Impostos Diferidos.................... 3.077.375 13.543.369
Outros................................................... 254.224 241.561

3.331.598 13.784.930
Total de Obrigações Tributárias........ 8.598.568 12.761.796
16. Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente e Diferi-
do: Apresentação dos ajustes do imposto de renda e da contribui-
ção social no resultado:
(a) Corrente 2024 2023
Lucro antes do IR/CSLL ....................... 172.425.052 37.455.123
Alíquotas nominais ............................... 24% 24%
Adicional ............................................... 10% 10%
DDDeeessspppeeesssaaa dddeee IIIRRR///CCCSSSLLLLLL............................ (((555888.666000000.555111888))) (((111222.777111000.777444222)))

Ajuste dos impostos referentes: 2024 2023
Equivalência Patrimonial ..................... (128.338) (252.245)
Juros Sobre o Capital Próprio ............. 2.019.927 1.704.371
Incentivos Fiscais ................................ 10.453.519 4.545.855
Perdas Estimadas de Estoques .......... (265.563) 129.784
Provisões para Contingências............. (68.114) 1.068.331
Diferenças permanentes (líquidas)...... 1.553.862 (383.922)
Participações de Empregados............. 2.404.594 2.143.344
IRPJ e CSLL no Resultado................... (42.630.631) (3.755.223)
Diferido ............................................... (431.250) (1.592.072)
b) Diferido Ativo 2024 2023
Provisões Processos Trabalhistas........ 1.963.793 1.826.558
Provisões Processos Cíveis ................. 655.340 2.334.240
Provisões Processos Tributários .......... 210.399 203.229
Perda Estimada de Estoques............... 3.103.567 2.322.498
Provisão para Perda de Investimento .. 175.720 142.065
Provisão para Contingências................ 10.178.084 7.339.691
Provisão para Contas a Pagar ............. - 2.526.636
Base de cálculo .................................. 16.286.904 16.694.917
IRPJ alíquota 25%................................ 4.071.726 4.173.729
CSLL alíquota 9%................................. 1.465.821 1.502.542
Total ..................................................... 5.537.547 5.676.272
c) Diferido Passivo
Realização da Reavaliação do Ativo .... 3.976.793 4.232.930
Realização da Mais Valia do Ativo........ 7.043.619 7.262.624
Base de cálculo .................................. 11.020.412 11.495.553
IRPJ alíquota 25%................................ 2.755.103 2.873.888
CSLL alíquota 9%................................. 991.837 1.034.600
Total ..................................................... 3.746.940 3.908.488
17. Empréstimos e Financiamentos: Os empréstimos e financia-
mentos estão representados como segue:

Encargos anuais 2024 2023
FINAME................. CDI + 2,47% 4.559.346 12.906.849
CDC....................... CDI + 0% 94.686 142.029
Capital de
Giro Lei 4131....... CDI + 4,70% 32.595.403
FINEP.................... 4,54% 9.304.178 13.169.140
Financiamento em. Var. Cambial
Euro...................... + 3,99% 326.640 634.359
Total .................... 14.284.851 59.447.780
Circulante ............. 6.816.237 45.096.443
Não Circulante ..... 7.468.614 14.351.336
O cronograma de pagamento das parcelas de longo prazo dos Em-
préstimos e Financiamentos é o seguinte:
Ano 2024 2023
2025...................................................... 6.882.722
2026...................................................... 1.634.865 1.634.865
2027...................................................... 1.558.421 1.558.421
2028...................................................... 1.559.350 1.559.350
2029...................................................... 1.560.276 1.560.276
2030...................................................... 1.155.702 1.155.702

7.468.614 14.351.336
18. Subvenção a Realizar: Em abril de 2014 a Companhia e a
Empresa Símeros Projetos Eletromecânicos LTDA, receberam a
concessão da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) a
Subvenção Econômica no valor de R$ 2.909.880, sob o núme-
ro 03/14/0236/00, para desenvolvimento de “Acessórios para Du-
tos Flexíveis”, ao longo do projeto foram aplicados o montante de
R$ 2.853.127. Em 2023 o projeto foi concluído e aprovado pela fi-
nanciadora mediante o Relatório Técnico Final em janeiro de 2024,
sob o Protocolo FINEP nº 007523 de 29/09/2023, o saldo da conta
no valor R$ 113.418 refere-se aos recursos não aplicados e rendi-
mento de aplicação financeira, que serão liberados após a aprova-
çããão fififinanceiiira ddda reffferiiiddda fififinanciiiadddora.

Funççção de Despppesa 2024 2023
Custo Com Prod. e Serv. Vendidos .... (509.024.767) (378.039.917)
Despesas Administ. e Comerciais ...... (57.550.183) (50.151.988)
Honorários dos Administradores ........ (16.944) (52.072)

(566.591.894) (428.243.977)
23. Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas
Outras Receitas (Despesas)
Operacionais Líquidas 2024 2023
Baixa por Prescrição de Créditos......... (5.318.279) (8.441.187)
Impostos Não Recuperáveis ................ (1.525.188) (247.138)
Ganho/Perda na Alienação de
Ativos Imobilizados............................. 513.903 498.807
Ganho/Perda na Alienação de Ativos
Intangíveis .......................................... (4.684.751) (2.171.446)
Receita na venda de sucata líquida ..... 2.089.051 768.251
Bonificações/Garantias e Indenizações
Recebidas........................................... 5.826.913 4.913.640
Recuperações Fiscais .......................... 470.229 -
Outras Receitas/Despesas................... 948.047 (97.907)

(1.680.074) (4.776.980)
Outras Receitas Operacionais.............. 11.206.404 6.389.961
Outras Despesas Operacionais............ (12.886.478) (11.166.941)

(1.680.074) (4.776.980)
24. Resultado Financeiro: É composto por:
Receitas 2024 2023
Juros Aplicação Financeira.................. 11.385.899 11.158.697
Atualização de tributos ........................ 461.118 147.550
Juros Sobre Contas a Receber ........... 3.681.014 983.530
Atualização Monetária Ativa ................ 131.312 352.817
Outros.................................................. 512.135 367.853
Total .................................................... 16.171.478 13.010.446
Despesas 2024 2023
Juros Sobre Empréstimos ................... (2.969.335) (17.063.083)
Descontos Concedidos........................ (165.624) (48.881)
Taxas e Comissões de Adm. Bancária (161.379) (837.605)
Atualização Monetária Passiva ........... (104.614) (596.595)
Outros.................................................. (195.692) (636.574)
Total .................................................... (3.596.643) (19.182.737)
25. Gestão de Riscos Financeiro: A Companhia participa de ins-
trumentos financeiros registrados no balanço patrimonial, mas não
utiliza estes instrumentos financeiros para fins especulativos. O foco
é otimizar as operações e proteger-se contra riscos inerentes ao ne-
gócio, como crédito, liquidez e variações de mercado (juros e câm-
bio). Reconhece-se a gestão de riscos financeiros como parte
fundamental da estratégia, buscando proporcionar aos stakehol-
ders uma visão transparente das ameaças e das medidas de
mitigação adotadas. 25.1. Risco de Crédito - A Companhia adota
uma política de análise de crédito para conceder crédito aos
seus clientes, monitorando continuamente a inadimplência. Para
mitigar o risco de concentração, a Companhia acompanha de
perto a distribuição de seus clientes, evitando a dependência exces-
siva de um único cliente ou grupo. Além disso, as notas explicativas
da Companhia detalham as informações de faixa de vencimento
das contas a receber, proporcionando maior transparência sobre a
qualidade de seus créditos. 25.2. Risco de Liquidez: Para asse-
gurar o cumprimento de suas obrigações financeiras no vencimento,
a Companhia mantém um nível adequado de caixa e equivalentes
de caixa, complementado, caso necessário, por linhas de crédito
pré-aprovadas em bancos de primeira linha, garantindo acesso
a recursos em caso de necessidade. Além disso, a Companhia
monitora regularmente seus fluxos de caixa projetados, permi-
tindo a identificação proativa de possíveis déficits de liquidez.
A Companhia reforça seu compromisso com a gestão prudente do
endividamento, mantendo-o sob constante monitoramento e asse-
gurando o pagamento pontual de todas as obrigações. 25.3. Risco
de Mercado - São os riscos associados às oscilações nos pre-
ços de ativos financeiros, que podem impactar negativamente o
valor de investimentos e exposições financeiras de uma instituição.
A Companhia monitoria os riscos relacionados a taxas de juros e
cambial: 25.3.1 Risco de Juros - A exposição da Companhia ao
risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se,
principalmente, às obrigações de longo prazo sujeitas a taxas de ju-
ros variáveis, a Companhia gerencia e monitora regularmente tais
variações e avaliando a necessidade de operações de hedge
para mitigação destes riscos. 25.3.2 Risco Cambial - A Compa-
nhia realiza operações comerciais e financeiras em moedas es-
trangeiras, principalmente importações e exportações, expondo-se
ao risco cambial, que é a possibilidade de variações nas taxas de
câmbio afetarem negativamente os resultados financeiros. Para
minimizar esses impactos, a Companhia adota uma política de
gestão de risco cambial, buscando equilibrar fluxos de caixa em mo-
edas estrangeiras, monitoramento constante das taxas de câmbio, e
a utilização de instrumentos financeiros derivativos, como contratos
de câmbio a termo e swaps cambiais, para proteção contra varia-
ções adversas nas taxas de câmbio, destinados exclusivamente à
proteção (hedge) das operações comerciais e financeiras.
26. Seguros: A Companhia mantém contratos de seguros com
montantes considerados suficientes para cobrir eventuais perdas
significativas sobre os seus ativos e/ou responsabilidades. As princi-
pais coberturas de seguros são:
Modalidade 2024 2023
Edifícios, Imobilizados, Mercadorias
e Matérias-Primas .............................. 143.400.000 146.000.000
Veículos 100,00 % Tabela FIPE +
Outros Danos ..................................... 1.220.000 1.600.956
Seguro Vida em Grupo......................... 6.460.823 15.618.274
RC Executivos D&O ............................. 15.000.000 12.000.000
Responsabilidade Civil Geral ............... 30.000.000 30.000.000
RC Profissional e o E&O ...................... 10.000.000 10.000.000
Cobertura Total ................................... 206.080.823 215.219.230
27. Participações: A participação foi calculada conforme estabe-
lecido no Programa de Participação nos Resultados homologado
nos sindicatos das categorias, em conformidade com o disposto na
Lei nº 10.101 de 19 de dezembro de 2000, sendo vinculada ao al-
cance de metas operacionais.

Porto Alegre, 03 de abril de 2025.


